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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde. Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico 
elaborado para o Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso 
de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção “Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde” é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica para 
construção do conhecimento e contribuição das tecnologias digitais universais 
para as ações em promoção da saúde, favorecendo assim às intervenções 
transformadoras neste campo.

Os avanços na área das TICs influenciam os mais diversos contextos 
sociais, inclusive o âmbito da saúde. Por consequência, há o desenvolvimento 
da discussão sobre a influência das TIC’s na ética e no profissionalismo médico. 
Esse cenário sugere uma atitude bioética reflexiva e cautelosa em relação às 
inovações tecnológicas que permeiam a saúde na contemporaneidade.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a temas 
éticos sob o contexto social; conflitos bioéticos e morais envolvidos na área 
da saúde e pesquisa; direitos humanos no campo social, político, econômico e 
cultural e habilidades para a comunicação e informação em saúde.

As tecnologias digitais oferecem possibilidades interessantes para as 
práticas em saúde, contribuindo assim para uma atuação inovadora, qualificada 
e humanizada nas ciências da saúde.

Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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A era digital trouxe grandes desafios. O primeiro é fazer com que pelo 

menos três gerações diferentes consiga comunicar-se entre si sem conflito, o que 
parece simples mas não é em essência: a geração dos nossos pais nascidos nas 
décadas de 40 a 60 conheceu o digital, nossa geração que nasceu de 70 a 80 se 
adaptou ao digital e as gerações em diante dominam e usam preferencialmente 
o digital, o que causa um conflito que vai além das diferenças das gerações e 
sim da diferença da compreensão do uso do digital, com mais uma barreira para 
a boa continuidade da história da humanidade.

Quando levanto tal hipótese lembro-lhes que temos de conviver com o 
digital em suas várias mídias e seus vários propósitos e limitações como os 
usuários do twitter que não gostam ou mesmo sabem ler, os usuários do Instagram 
que tem preguiça de se informar, mas pressa de se exibir e os fiéis seguidores 
do Youtube que não gostam de estudar, mas são ávidos para conhecer de tudo 
(ainda que superficialmente…).

Em toda essa dificuldade, precisamos voltar a entender a diferença entre 
moral e ética. Sabendo que a moral pertence a um código de costumes de um 
grupo de pessoas em uma determinada época, como sincronizar a moral dos 
diversos grupos da sociedade frente a seus anseios sobre a medicina - que é um 
bem universal? Diante dessa impossibilidade, já que os grupos são muitos e as 
visões de mundo são muitas vezes diametralmente opostos, sobrecarregamos 
a ética, que versa justamente sobre a discussão que deve existir sobre valores 
morais. Exemplo: numa situação calamitosa, onde 10 pessoas estão num barco 
em que cabem 9 e que portanto, vai afundar e matar a todos, é moral sacrificar 
um dos ocupantes. Sem a ética, não haveria a discussão sobre quem deve 
viver e quem deve morrer e porque… Assim é a sociedade: uma discussão 
incessante sobre excludentes e excluídos, que no caso do acesso remoto que 
a telemedicina proporciona, diminui a distância entre os centros de excelência 
profissional e o paciente cujo diagnostico não foi obtido por falta de recursos 
humanos ou tecnológicos.

Quando falamos em COVID 19, é importante lembrar que não estávamos 
tão prontos assim para o EAD. Se a interface de ensino muda, tal qual os materiais 
e métodos devem mudar, bem como a didática e o formato: se conseguimos 
ficar uma noite longo em uma reunião entre amigos ouvindo histórias, temos 
dor nas costas em ficar mais de 90minutos em um cinema, e assim é também 
o ensino a distância - depende de um modelo que se adeque desde a forma de 
prender atenção até o cuidado ergonômico de quem atende a este tipo de ensino 
deitado de lado em sua cama procurando mais conforto tentando compensar o 
desconforto cognitivo que é olhar para uma tela e que já era percebido desde 
que bravamente resistirmos a leitura de e-books em favor do bom e velho livro 
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de capa dura.

Observando tudo isso, discutimos a nova medicina baseada em 
evidencias, que agora precisa de verificação, checagem de dados e é sujeita 
a políticas acadêmicas que as vezes inadvertidamente transpiram politicas 
ideológicas -  o que foi bom, pois fomos forçados a rever conceitos de estatística 
que deixamos no 2o semestre do primeiro ano de faculdade. Antes de tudo isso 
olhávamos brevemente o Abstract, hoje, olhamos suficientemente os Materiais e 
Métodos antes de formar nossa opinião ou ministrar uma aula.

Muitos não gostaram, mas médicos ficaram mais acessíveis a seus 
pacientes, menos intocáveis. Aos que não gostaram, reclamam de terem perdido 
o respeito a liturgia do cargo (quando na verdade alguns interpretavam como uma 
quase-divindade), aos que entenderam que estar próximo ao seu paciente como 
um ser humano que é cheio de empatia, foi concedido o caminho beneditino da 
santidade. Nunca a população precisou tanto de profissionais médicos. E nunca 
médicos tiveram tanta força individual quanto concedida pelas redes sociais e 
pelo digital. Contudo, é necessário discutir todas estas condições para que a 
classe tão desunida dos médicos, com muitos em posições executivas, prefere 
dividir ainda mais os profissionais do que uni-los em uma classe firme, coesa e 
que se expressa com vigor e atua com seriedade.

Recomendo a leitura cuidadosa: nosso futuro já está fora das nossas 
mãos e em telas a milhares de quilômetros de distância, e como a sabedoria 
diz: todo recurso que traz poder, encerra em si próprio pela mesma razão, uma 
imensa fraqueza.

O que faremos então: Exponenciaremos a separação que sempre existiu 
entre os médicos ou resolveremos essa insolvência em nossos comportamentos 
discordantes para nosso bem e por conseguinte o bem de todos aqueles que 
precisam de um médico? Todos aqueles que nascem, pensam, amam e morrem 
estarão atentos a esta decisão.

Sem mais delongas, desejo-lhes uma ótima leitura!

Paulo Cavalcante Muzy
Médico

6 milhoes de seguidores no Instagram
2,5 milhoes no Tik Tok

920 mil no Youtube
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O USO DA TECNOLOGIA NO APRENDIZADO DA 
ANATOMIA E CIRURGIA

Vitor Hugo Oliveira
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A anatomia é a base da prática 
médica, visto que o seu conhecimento 
permite a execução do exame físico, 
a interpretação exames de imagem e 
realização de procedimentos cirúrgicos. No 
início do estudo dessa área, a dissecação 
de cadáveres era a forma mais utilizada para 
aquisição de conhecimento. Entretanto, 

atualmente, frente a numerosa quantidade 
de escolas de medicina e saúde, há uma 
burocratização no processo de captação 
e manutenção de corpos, bem como uma 
redução de doação de cadáveres para o 
ensino e pesquisa (ARAÚJO JÚNIOR et al., 
2020). 

Sem dúvidas, a suspensão de aulas 
práticas de anatomia, em decorrência da 
pandemia causada pelo COVID-19, foi 
um grande desafio, forçando instituições 
de ensino a pensarem a respeito da 
necessidade de inovação (SILVA, 2021). 
Ademais, o treinamento cirúrgico também 
ficou defasado nesse período, devido à 
redução de cirurgias eletivas e à suspensão 
do ensino em áreas hospitalares (CO et al., 
2021)

Diversas instituições de ensino 
superior têm utilizado uma combinação 
de aulas teóricas, estudos autodirigidos 
e aulas práticas em laboratórios para o 
estudo anatômico, contudo, esse processo 
de ensino tradicional está relacionado com 
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uma memorização breve, o que pode causar dificuldade de aprendizado (ROCHA et al., 
2021).

Diante disso, o uso da tecnologia tem ocupado destaque como uma metodologia 
alternativa. Estudos mostram que alunos se sentem mais interessados em estudar por 
meio de recursos ativos, como  realidade aumentada e virtual, que colocam-no em um 
papel ativo no processo de aprendizagem (IWANAGA et al., 2021).

Portanto, para que seja amenizada a dificuldade de estudo por meio da dissecação 
cadavérica, ainda considerado o melhor método para o aprendizado da anatomia, e para que 
a necessidade de inovação intensificada pela pandemia seja atendida, diferentes recursos 
surgiram como práticas pedagógicas que podem ser tanto uma atividade prazerosa quanto 
um método de aprendizagem significativo. Esses métodos permitem a realização do estudo 
fora do horário e ambiente de aula, o que torna possível a dedicação de um maior tempo 
para aprendizagem (ROCHA et al., 2021). 

Para o treinamento cirúrgico, vídeos, simuladores, videoconferências com 
demonstração de procedimentos, plataformas virtuais e interativas foram os principais 
recursos utilizados durante o distanciamento social (HAU; WEITZ; BORK, 2020). Entretanto, 
por mais que o aprendizado à distância tenha mostrado alta satisfação dos alunos e ganhos 
significativos de conhecimento, ele deve ser usado como uma complementação do o ensino 
presencial e tradicional (LIN; LEE; MAUCH, 2021).

1 | 	METODOLOGIAS TRADICIONAIS NO ESTUDO DA ANATOMIA

Os primeiros relatos do estudo anatômico têm raízes em Galeno, o qual realizou 
as primeiras dissecações públicas de animais e humanos. Com o passar dos anos, a 
dissecação continuou a ser o método mais utilizado. Entretanto, em virtude da dificuldade 
de obtenção e manutenção de cadáveres, bem como da redução da carga horária das 
disciplinas de anatomia humana, esse método de estudo vem sendo substituído, ainda que 
haja um consenso entre muitos autores de que ele seja o “padrão-ouro”. As justificativas 
para tal consideração são que esse método propicia a desenvoltura de habilidades manuais 
para as técnicas cirúrgicas, uma visão tridimensional, senso investigativo e crítico, contato 
com a morte e exposição a variabilidades anatômicas (SILVA; MOREIRA; NOGUEIRA, 
2021).

Entre as metodologias mais utilizadas cabe destaque a exposição teórica, seguida 
por aula prática, sendo essa, na maioria das vezes, com uso de cadáveres humanos 
ou peças sintéticas, além de atlas, exames de imagem e figuras.  Uma alternativa para 
dificuldade de obtenção de corpos é o estudo em peças anatômicas já dissecadas e 
conservadas (ARAÚJO JÚNIOR et al., 2020). Muitos alunos conhecem a disciplina pela 
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suas “nomenclaturas complexas e estruturas infindáveis”, o que corrobora com a ideia 
de que é notória a necessidade de encontrar novos caminhos para a potencialização da 
aprendizagem (COLARES et al., 2019). 

O uso de tecnologia combinado com metodologias tradicionais de ensino tem 
impactado em resultados positivos no processo de aprendizagem. Modelos 3D podem 
ser utilizados durante palestras e aulas práticas, bem como aplicativos personalizados e 
materiais interativos (QR code, PDFs 3D, por exemplo). Um exemplo dessa associação 
de métodos é observado na Universidade de Dundee, localizada no Reino Unido, onde o 
uso de folhas e livros impressos em laboratórios foram substituídos por computadores com 
PDFs 3D, os quais fornecem guias de dissecação personalizados (EROLIN, 2019).

Os tablets podem ser utilizados para visualização recursos interativos, o que tem se 
mostrado útil, principalmente quando usados ao lado de peças anatômicas para auxiliarem 
na identificação. Um estudo de Chakraborty e Cooperstein (2018) mostrou que alunos que 
utilizaram tablets e iPads durante aulas em laboratórios melhoraram suas notas e cerca de 
80% deles declararam que isso os auxiliou na aprendizagem do curso. 

2 | 	METODOLOGIAS ALTERNATIVAS PARA O ESTUDO DA ANATOMIA

2.1	 Recursos online

Diversos recursos online estão ocupando espaço no processo de aprendizagem. 
Entre eles cabe destaque: videoaulas, tablet, atlas de anatomia interativo, aplicativos e 
softwares modificados (COLARES et al. 2019)

Kelsey et al. (2020) realizou um estudo na Universidade de Edimburgo, Reino Unido, 
com base no feedback de alunos do curso online de anatomia. Dentre os pontos positivos 
eles relatam que as aulas podem ser acessadas em qualquer lugar do mundo com acesso 
à internet, que os alunos tem a capacidade de pausar, voltar e rever as vídeo aulas, que 
existe a flexibilidade do horário, local e velocidade de reprodução do material audiovisual 
e que tem acesso a vários recursos como livros em bibliotecas virtuais, além disso com a 
disponibilidade de questionários formativos, laboratórios virtuais e fóruns de discussão a 
aprendizagem fica ainda mais completa.

Dentre os pontos negativos pode haver grandes desafios na avaliação do aluno, 
já que a ausência do contato presencial com o indivíduo impossibilita o controle sobre a 
conduta do mesmo, assim, ele pode consultar notas e livros sem ser penalizado. Outro 
ponto é a falta de contato e manuseio de peças anatômicas reais, que não é suprida pelo 
uso de recursos digitais.

Apesar disso, White et al. (2019) relata que a maior parte do sucesso geral do 
ensino, tanto presencial quanto online, é fruto do envolvimento e comprometimento do 
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aluno, sendo o meio de entrega das informações de pouca influência.

2.2	 Mídias sociais 

A mídia social é uma forma interessante de e-learning quando usada para fins 
educacionais. As plataformas de mídias sociais fornecem uma maneira eficaz, instantânea, 
de fácil acessibilidade e potencialmente barata para uma vasta publicação, compartilhamento 
e discussão de material educacional. (LARKINS et al. 2020)

Chytas et al. (2018) realizou uma revisão de literatura sobre o uso das três mídias 
sociais mais utilizadas para fins de educação médica, sendo elas o Facebook, o Twitter e 
o YouTube.

No Facebook, a maioria dos alunos aprovaram o seu uso para ajudar na aprendizagem 
relatando o aumento do interesse e da autoconfiança, apesar de existir preocupações em 
relação à privacidade, segurança e, principalmente, distrações. Além disso, foi observado 
que alunos que tiveram interações maiores e mais frequentes obtiveram um desempenho 
acadêmico melhor que os demais.

No Twitter, foi notado uma grande procura por conteúdo anatômico, facilidade 
de divulgar ideias e preocupações, e dinâmica interação entre aluno e professor, além 
disso como ponto positivo há a possibilidade de criar contas acadêmicas, preservando 
a privacidade. Porém, as notas dos alunos não sofreram alterações e o limite de 140 
caracteres nas publicações não permite uma resposta ou pergunta mais detalhada.

No YouTube, foi constatado que a grande maioria dos alunos usam essa mídia 
social para busca de informações e julgam ser de muita utilidade, isso por ser em formato 
de videoaulas. Contudo, a maioria dos vídeos não apresentam valor educacional, podendo 
passar informações superficiais, ultrapassadas ou até mesmo erradas. Outro fator negativo 
é a questão ética, visto que algumas filmagens mostram partes de tecidos humanos.

O Instagram, em umestudo realizado por Meneses et al. (2021), é tido como uma 
forte ferramenta de aprendizado, dando foco para páginas que tem como público-alvo 
estudantes de medicina, primordialmente os do ciclo básico, que podem aprender com as 
publicações, reforçar o conhecimento e aumentar a fixação. Além disso, o encurtamento da 
distância entre o aluno e as peças anatômicas é outro ponto benéfico.

Contudo, a comprovação da beneficência das mídias sociais só pode ser feita 
através de estudos randomizados ou comparativos, ponto de extrema dificuldade já que 
uma parte dos alunos teriam que abster-se totalmente do uso de tal ferramenta já presente 
no cotidiano dos mesmos. (CHYTAS et al. 2018)
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2.3	 Realidade virtual e aumentada na anatomia 

Como resultado dos avanços digitais, foram fornecidos aos educadores uma 
grande gama de ferramentas complementares através de dispositivos aprimorados 
tecnologicamente. Nesse viés, o aprendizado torna-se mais envolvente, interativo e 
autêntico (MORO et al., 2020)

O estudo da anatomia do corpo humano, patologia, fisiologia e estruturas espaciais 
pode ser realizado em espaço tridimensional (3D) usando realidade virtual e aumentada. 
O uso desse tipo de tecnologia pode auxiliar os usuários na compreensão geral do órgão 
e do conceito desejado, além de facilitar a compreensão de suas relações com estruturas 
próximas (LANGLOIS et al., 2020).

O termo realidade virtual (RV) foi cunhado por volta de 1980 e pode ser caracterizado 
pela criação artificial de cenários que podem estimular nossos sistemas sensitivos de 
forma semelhante ao mundo físico a nossa volta, sem que a interação física real exista. 
A RV consiste em uma interface avançada do usuário para acessar aplicações, tornando 
possível a visualização tridimensional de movimentos e do ambiente. Pode ser gerada por 
meio de rastreadores, capacetes, navegadores 3D e fones de ouvido. 

A expressão realidade aumentada (RA) foi criada na década de 90 por Thomas P. 
Caudell e é definida como um sistema suplementar ao mundo real, no qual objetos são 
gerados por computadores, dando a impressão de coexistência no mesmo espaço e tempo 
do usuário. Essa tecnologia mistura objetos físicos e virtuais, permitindo a interatividade 
em tempo real, por meio da utilização diversos sentidos (tato, audição e visão). Assim, 
para fazer o uso da RA é necessário um dispositivo de captura de imagem e um software 
adequado para transcrição da informação (TORI; HOUNSELL, 2020).

Os benefícios dessas tecnologias podem ser confirmados através de estudos 
como o de Vasilevski e Birt (2020) que realizaram uma análise das experiências de alunos 
que foram submetidos a esses aparelhos. Como resultado, o uso de tecnologia imersiva 
resultou em um ambiente de aprendizado aprimorado, que facilitou experiências únicas de 
aprendizado, engajamento e motivação, mas os processos que levaram a esses aspectos 
de aprendizado exigiram uma análise mais aprofundada. Por sua vez, o estudo de Maresky 
et al. (2018) utilizou da simulação em realidade virtual e modelos digitais 3D para ensinar a 
anatomia cardíaca em alguns estudantes de medicina do 1o ano de graduação e os alunos 
que foram expostos a simulação tiveram uma pontuação 23,9% acima do grupo controle.

Porém, ainda não existe um consenso na comunidade cientifica, já que autores 
como Elmqaddem (2019) questionam até em que ponto o uso desses dispositivos pode 
ser benéfico e se podem chegar a ser prejudiciais. Em algumas pessoas, a RA e RV pode 
ocasionar certos desconfortos como enjoo, náusea, desorientação, dor de cabeça e olhos 
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cansados. Em casos mais extremos e raros, como relatado por Erolin et al. (2019) o usuário 
pode ter uma certa fobia do aparelho, deixando-o em pânico ao uso e desconfortável ao ver 
modelos subsequentes (ZHAO et al. 2020).

Um grande problema em relação à implementação desse tipo de tecnologia é o seu 
alto custo, necessitando de um grande investimento financeiro, o que é uma das principais 
limitações de adesão para as instituições de ensino. 

 

3 | 	METODOLOGIAS ALTERNATIVAS NO APRENDIZADO DE TÉCNICAS 
CIRÚRGICAS

3.1	 Vídeos  

O uso de plataformas online para a educação médica tem se tornado popular com 
videoaulas em formato de palestras e instruções, as quais possuem uma programação 
flexível e permitem o acesso fora das instituições de ensino. Entretanto, para o treinamento 
cirúrgico atingir a excelência, a orientação individualizada e o feedback momentâneo são 
cruciais. Por isso, a prática entre pares e o feedback em vídeo ao vivo (“live”) do professor 
são melhores do que aulas gravadas, pois conseguem superar barreiras ocasionadas pela 
distância entre docente e discente (MCGANN et al., 2021).

Para estudantes de medicina que almejam carreira cirúrgica, a falta de 
desenvolvimento de habilidades necessárias durante a faculdade dificulta sua capacidade 
de demonstrar competência como internos cirúrgicos. O treinamento baseado em vídeo, 
que é altamente instrutivo, inclusive para cirurgiões em todas as fases de suas carreiras, 
é tido como uma interessante solução para tal problema. Essa metodologia, também 
chamada de coaching, é individualizada e focada nos pontos fracos do aluno, de modo 
que o investimento é onde há maior carência, o que contrasta com o ensino generalizado 
e para um público-alvo maior, característico da metodologia tradicional. Estudos mostram 
que estudantes inseridos nesse treinamento apresentam uma melhora importante de suas 
habilidades em técnicas cirúrgicas (ALAMEDDINE; ENGLESBE; WAITS, 2018).

Schmidt et al. (2019) realizou um estudo no qual vídeos de instruções foram utilizados 
para a aprendizagem autodirigida de habilidades laparoscópicas a estudantes de medicina 
e, depois de sessões de práticas em simuladores artificiais, níveis pré-determinados de 
proficiência foram atingidos com sucesso. Dessa maneira, é possível inferir que o uso 
de vídeos, sejam eles ao vivo ou gravados anteriormente, permite que metodologias 
inovadoras e ativas sejam utilizadas no ensino de habilidades cirúrgicas.

3.2	 Realidade virtual e aumentada na cirurgia

É fato que a evolução da cirurgia e a aplicação de novas técnicas foi possível graças 
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ao concomitante avanço da tecnologia, sendo essas duas áreas, hoje, indissociáveis. Assim 
como as técnicas cirúrgicas têm se tornado cada vez mais inovadoras, novas ferramentas 
de estudo e prática ganharam destaque, como a RV e RA.

Ambas metodologias permitem uma visualização tridimensional e interação em 
tempo real. Essas características tornam sua aplicação ampla no ensino médico cirúrgico, 
que vai desde o treinamento e educação até a simulação e diagnóstico. O uso de óculos 
inteligentes por cirurgiões, por exemplo, traz mais precisão aos procedimentos, segurança, 
otimização do campo de visão, diminuição do tempo cirúrgico e aprimora a realização de 
cirurgias à distância. Para os residentes, por outro lado, seu uso oferece maior segurança 
para sua formação cirúrgica. Além disso, o uso de RA é válido para o treinamento de 
técnicas cirúrgicas, como a realização de suturas e cirurgias videolaparoscópicas, o que 
evidencia a importância de seu uso como simulador para o aperfeiçoamento de habilidades 
cirúrgicas (SANTANA et al., 2020).

Logo, fica claro que a aplicação dessas ferramentas na educação médico-cirúrgica 
é permite a realização de procedimentos mais eficientes e inovadores. 

4 | 	CONCLUSÃO

Diante do exposto, pode-se inferir que as metodologias tradicionais utilizadas para 
o ensino tanto de anatomia quanto de técnicas cirúrgicas têm fundamental importância 
no aprendizado dessas disciplinas e são consideradas ainda o “padrão ouro”. Entretanto, 
novas tecnologias têm ganhado espaço e trazido grandes benefícios, como a oportunidade 
de estudo à distância e maior interesse dos alunos no processo de aprendizagem. 
Assim, esses métodos alternativos não possuem o papel de substituição, mas sim de 
complementação e aperfeiçoamento das metodologias tradicionais.  
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